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QUARTA F E I R A 2 D * JTJLHO i>* 1828. 

HIO DE JANEIRO* 

DECRETOS; - V ' A " 

A Endo«Mé pedido a sua demissão de Ministro é 
Secretario d'Estado dos Negócios dó império o Dou
tor Pedro de Araújo Lima, Hei por- bem, Cooeeder-
Iba. Palácio do Riq de Janeiro em quinze de Junho 
de mil oitocentos e vinte oito, sétimo aa Independência 
• do Império. -<- Com a Rubrica rfé^ Suj* Magesiade 
Imperial. — Manrtiez do" Aracaty. > 

Tendo-Me pedido a sua demissão de Ministro e 
iSêcretario d'Estado dos Negócios da Fazenda, Miguel 
Calmos dú Pín e Afmeida, Hei por bem Concederlhá. 
Palácio do Rio de Janeiro em quítfze de Junho de 
mil oitocen tos e vinte oito", sétimo da Independência e 
do Império.— Com a Rribrtca de S. M. I. —Marquei 
do AraCíity. 

Tender Me pedido a saà demissão de Ministro é 
Secretario d'Estado dos Negqcfo» da* Justiça; Lúcio 
Soares Teixeira de Gouvea, Her por bem Concsder-
lba. Palácio do Rio de Janeiro em quinze de Janei
ro de md oitocentos e vinte oito, sétimo da Indepen
dência e do ítnseVio. —Com a Rubricà de Sua Mag*s> 
tade Imperial,'—Marquez do Aracaty. > 

Hei por* ibem Demitir dó Logar de Ministro e Se
cretario d'Estado do» Negócios- da Guerra a Bento 
Bairozo Pereira. — Palbcio do' Rio de Janeiro' em 
quinze de Junho de mil oitocentos e vinte oito ,seíia,a 
da Independência é do Império. — Com a Rubrica de 
S. M. 1.— Marquez dó Aracaty, 

fendo Me pedido a sua demissão ^e Ministro • 
Secretario de Estado fios Negocos da Marinha Dio-
go Jorgeide -Brito, Hei pór bem Cônceder-lha.Pa-
Ireio do 'Rio de Janeiro em quinze de Junbo de mil 
oitocentos e vinte o i to , sétimo da Independência e do 
Império. — Com a Rubriea de 8. M. lv — Marquez . 
do Aracaty. 

Hei por bem Nomear Ministro e Secretario dó 
Estado -dos Negoeíos do Império ao Conselheiro José 
Clemente Pereira» Palácio do Rio de Janeiro era 
tfttinze de Junho de mil oitocentos1 e vinte o.ito , sé
timo da Independência e dp Império. — Com a Rubrica 
de 8. M. o I M P E R A D O R . — Marquez do Arataty. 

Hei por bem Nomear a José Berardino Baptista 
Pereira , Ministro e Secretario d'Estado dos NegOcios 
da Fazenda. Palácio dó Rio de Janeiro tni dezoito 
de Junbo de mil oitoconfos e vinte oito, sétimo 
da Independenpia e do Império. — Com á Rubrica 
de S. M. ò 1M P E K A DO R.— José Clemente Pereira. 

Hei por bem Nomear para servir interinamente o 
íogár de Ministro e Secretario d'Esta,do dos Negócios-
Ecclesiastieps e da Justiça, o Ministro e {Secretario* 
de Estado dos Negoríos do Império, J,osé^Clemé,nte' 
Pereira/ Palácio do Rio de Janeiro em dezoifp de Ji;* 
abo á« mil oitocento» e vinte ©ito, sétimo da indepen

dência e do Império. — Coma Rubrica de S.' x»4. « . - I * 
P É R A DO R. -r-IHarquez do Aracaty. 

, Hei por bem nomear Ministro é Secretario ã» 
Estado dos Negociòàda Guerra, ao Brigadeiro Fran
cisco Cordeiro dá Silva Torres Palácio do Rio ds 
Janeiro em quinze de Jiínhó de mil oitocentos eyinta 
Oito ; sétimo da Independência e do Império. — Comi a 
Ru brica de S. M. o IM P E li A D Ó R>.,— Marquez do 
Aracaty. \~ ' 

Hei por bém Jíómeáj Ministro' <è Secretario da 
Estado dos Negócios da Marinha ao Chefe de Divi
são Miguel de Souza Mello e Alvim. Palácio do Rio 
de Janeiro em quinze de Junho de mil oitocentos1 a 
vinte oito, sétimo da Independén«ia é do Império.—• 
Coaia Rubrica de S. M-.;o I M P E R A D O R . — Mar
que* dô Aiacaty. 

( Diariu Fluniinense J 

' ' : - ' * ' v ' . 

O Sr. Marquei de Aracaty continuou â ficar coftí' 
a Pasta dos Negócios Estrangeiros, deficil , e passa-
dissima repartição l, e assim parece ter faltado a» 
a juste feiio com os seus tránsactos eollegas. Nãó sa
bemos o motivo poderosíssimo que teve p Sr. Marquez; 
mas seja qual for, o cumprimento da palavra nãó so
fre parelello^ côm qualquer outra; consideração. 

As Pastas , á' excepção da J usüça , já acharão 
quem d'eílas se encumbjsse. O Sr. Deputado José 
Bernadíno Baptista Pereira se acha nà dâ Faiénda. 
O Sr. Baptista Pereira ou tem e se conhece com rrrui» 
to rohusto hpmbros, ou não reflectio bem no passo 
que deu em aceitar tão importante Pasta no estado 
de crise financial em qpe nos achamos; mas é màí» v 
que provável que ó conhecimento das próprias forças, 

• e o ardente patriotismo' fossem' os únicos mqveis d» 
Sr. Baptista. Pereira. 

Não podemos aventurar juizo sobre a futura ad» 
ministração dó actual Ministério, Não conhecemos o 
Sr. Cordeiro,- nem o1 Sr. Alvirh, mas do Sr. Clèmett-^ 
te Pereira'algumas idéas temos :• é.activo, diligente, 
trabalhador; mas esperamos por fáctos seus.» Deoa 
queira qúe elle sé cubra de gloria, que elle faça a fórr 
Hina publica ; qué a deseja, e saiba, e posâa por em 
efeito seu desejo. Deos queira, que elle, seja mais 
conseqüente, e seguido em suas opiniões do que teui 
sido como Deputado, e que no Ministério deixe aquei-
Ia oscilação continua; dquellas meias acedidas , aquel-
1© tom pouco seguro, qué Sempre o carácterisou. A 
Pasta da Justiça também lhe eslá interinamente con< 
fiada. Pobre Justiça não acha quem a queira ! a con-
teceo lhe o mesmo que, a' moça repudiada pelo noivo : 
é o Sr. Vasconcellos quem faz sofrer estas vergdnbaa 
k Pasta <5aJustiça, e a não ser o b m coração d» 
(Sr. Clemente Pereira, jazeria nú pó da Secretaria» 

O Reduetor. 
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&'* d* Janeir* U 4ê Jnnno de 183' 

O dia 11 de Junbo fez época no Rio de 
Janeiro. .V tropa extrangeira depoi-» de re
petidos actos de insubordinação , que por 
vetes apontámos na nosso Folha , sem me
recermos por isso, senão talvez a animad-
versão de certas Authoridades ; animada 
finalmente com o patronato e impunidade, 
que as antcrcdciicias lhe promottião , rom
peu çm deploráveis excessos. ÒVo dia 9 do 
corrente no Campo de S. Christovão , par» 
ti- da Torça Allemãa aili estacionada se di
rigirão contra o seu Major, de quem es-
tavão descontentes , e o perseguirão , pa
ra tirar-lhe a vida : não o podendo effei-
tuar empregarão o seu furor em alguns pa--
ciíicos habitantes daquelle logar, e pode
rão a saque vários armazéns de viveres e 
bebidas , praticando todo o gênero de des
ordens. E^tas noticias espalhan o-se pela 

^Cidade , derão logo a suspeitar que os mo* 
vitncutos sediciosds se communicirião á 
tropa extrangeira aquertellada no Campo 
da Acclamação ; c os Cidadãos começarão 
a temer pela tranquillidade publica. Estes 
receios se aggravarão com a voz geral , de 
queuem-umas providenciasse havião dado, 
para impor medo aos amotinados ; que se 
pertendia ganhal-os por concessões, e meios 
de brandura ; e muito mais crescerão com 
o assassinato perpetrado na Praia Verme -
lhe na manliãa do dia 11 , por parte de um 
dos Batalhões Aliemães sobre a pessoa do 
seu Major Benedicto. Foi n'este momento , 

3ue os Brasileiros lançarão os olhos ao redor 
e s i , e víraõ a terra entregue sem defeza a 

uma força de maisdé t rez mil estrangeiros j 
quasi nenhuns corpos Sacionaes j as milícias 
extinetas de todo j e a sedição fazendo pro
gressos rápidos no espirito da gente I r lan-
deza e Alemãa. De tarde porém bonve 
horas de verdadeira consternação : as casas 
todas se fecharão j e o Povo correu, ou 
a recolher-se nas suas moradas , ou a to
mar ebuços e outras a rmas , cem que 
tentou impedir o ingresso dos sediciosos 
no centro da Cidade. Estes em magotes, 
armados de fusís , on de bayonetas prin-
cipiavão já a fazer hostilidades ; infelizes 
victimàs , paisanos desarmados , que pas-
savão forão sacrificados, e a rua larga de 
S. Joaquim coutava já alguns cadáveres. 
Então o Povo do Rio de Janeiro mostrou 
quê não era esse Povo , que se crê tími
d o , e efieminad© : a indignação se pin
tava em todos os rostos , e não pequeno 
numero de homens , b rancos , pa rdos , e 

pretos se coiiocarâo nas bocas das ruas* 
e com destre/a e coragem incommodárào, 
e cortarão o passo aos sediciosos. De uma 
e de outra parte correu o sangue} houve 
alguns mortos , e muitos feridos. Vio-se 
que os maus leitos da tropa extrangeira 
tinhão excitado a cólera de toda a ciasse 
de pessoas ; que os habitantes da Capital 
saltem acudir ao logar do perigo , e defen-, 
der com dcuodo os seus bens e v idas , e 
conheceu-se ao mesmo tempo que o Go
verno tarde tinha applicado os seus Cui
dados a um negocio de tamanha poudera-
ção ; pois só quasi ao anoitecer do dia 
11 , é que appareceu tropa regular do pais 
no Campo Ala Acclamação , ainda, sem or
dem de attacar. Desde então aquella praça 
tomou o aspecto de um Campo de bata
lha : os extrangeiros opposeráo porliada re
sistência ao batalhão de Milícias, e Caval-
laria de Minas , que lhes fazião frente , 
e que se conduzirão com grande discipli
na e bravura. O temor dé tornar longo 
este artigo nos obriga a calar circunstan
cias bem honrosas , para os Militares Bra
sileiros. O Povo corria ao logar do com
bate , e lastimava a sorte da nossa Pátria, 
condemnada a mandar vir de Allcmanha e 
de Irlanda á custa de tanto dinheiro os 
seus próprios inimigos $ lembrávão-se que 
a força existente em S* Christovão', e na 
Praia Vermelha poderia romper os obstá
culos , que lhe impediaô a. passagem , e 
reunir-se aòs seus irmaõs de armas ; mas 
ou lhes naõ foi possível executarem-o, 
ou naõ havia entre elles um plano fixo t 
determinado. Esta /ultima hypothese é tan
to mais acreditável, porque os do Cam
po da Acclamação. se acháraõ abandona** 
dos dos seus mesmos officiaes , e naõ da-
var> idéa de um fim concertado j mas sim 
desse vago desejo de assassinar e roubar , , 
próprio de gente feroz e indisciplinada» 
Nestas hesitações e sustos se passou a noi
te de 11 para 1 2 , até que na inanháa 
deste ultimo dia os sediciosos apertados 
pela nossa tropa , fulminados pela artilhe-
ria , e destituídos de munição , se entre
garão , apresentando dentro do quartel o 
especíaculo de nma horrorosa carnificina. 
jNote-se que na confusão , e desordem* que 
nasceo de taes acontecimentos, a populaça de 
uma Cidade abandonada parte do dia,"sem 
rondas , se não aproveitou das circunstan
cias , para coinmetter um roubo, ou um 
insul to: que maior testemunho em favor 
do caracter Brasileiro I Foi essa gente , 
que tanto se despreza , e calumnía , quem 
mantevrta ordemj quem defendeu as casas j 
quem expoz a vida sem eoacção, sem 
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t t i á t tdcdê âuiborídadé átguniâj pâ rà r ios 
(salvar da invasão Germânica e Irlandèzàj 
ÇK coração Sé aperta dé horrol4 ao* referir 
a inda os resultados da imprudência e cega 
confiança posta^riestes "homens mercenários! 
Se acreditamos a voz publica $ uriico nor
te , qua jios resta , no rxieio do silencio 
dos papeis offièiaes) morrerão mais de cem 
pessoas de um e outro lado , entre os' qua es 
bã, a lastimar dos nossos 12 ou 1.4 , afora 
os pretos, de que se naõ sabe á conta í gran
de for também a quantidade dos feridos , 
e podemos segurárriente avalial-osem outro 
tanto. Quanto sangue derrrámado ! Quantas 
vidas sacrificadas aò capricho * e ao cspirK 
to de partido ! Que se fará agora da tropa' 
estrangeira ? Ainda veremos batalhões Alie* 
mães , e Irlandezes pizarem o solo ,* que 
ensoparão do nosso sangUe $ ainda passearão 
armados por diante de nós, para insultarem 
a indignação daquelles qüe âmap a sua Pá
tria ? Nós naô abominamos! oS Forasteiros y 
naõ temos em ódio nem Irlandezes. ném Al*-
lemães desarmados , vivendo paciiicos< no 
meio'de,nós , empregados na agricultura , e 

cido até onde» pode contar com a fidelida
d e , e como amor dos Brasileiros (fjf. 

'• (• D'Aiirom Fluminense. ) 

. ^£j#li<5>-~' 
CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr.'Èeddclor.-±- Lendo o /N»0 122 do seu 
Farol nelle encontrei a correspondência 
,r|ó Sn poupado 6 porque a sua matéria 
versa sobre artigo da Fazenda PuMica: achei 
digna de resposta e sem usar de expreções 
acres , e offensivas dií-éi 5 a junc ta da Fa-r 
zenda não faz despesas arbitrarias nem a 
seu belo prazer $ faz aquellas, qué estão 
auctorjzadas por ordens legitimas, oü que 
Sãõ restrictamehte necessárias para bem da 
administração ^ e arrecadação da mesma 
Fazenda , que está sobre a sua imediata 
fiscalizasão $ do contrario ella ficaria efecti-
vamente responsável, e os bens dos seus 
Deputados é que o pagarião. Portanto a 
dobla que o Sr* poupado diz , quôSè pa-%. 
ga ao Governador de Sanctos , cujo pa
gamento lembra que se podia dispensar hão 
é despeza que a Juncta faz ,ã seu arbítrio j 
mas sim em conseqüência da Provizãb do 

no t rabalho, nos os prezamos* e encaramos rr»i • i r J QA A «.„* i„ . 0. o 
. ,, . 1' r t - y ^ r A hesouro publico de o de Agosto de í02íj» 

n?elles homens iguaes a nos $ irmãos hossoSi 
O que abominamos é o Despotismo, o terrorj 
e os.seus instrumentos $ detestamos essas opin iões , ;que levão; alguns homens a me 
nosprezar , a ter-se em guarda centra tu* 
do o que é do Bras i l , e desejaríamos que 

, esta severa, lição lhes aproveitasse j para os 
fazer conhecer os Brasileiros $ o seu cara*-, 
cter r e a l , e o que traz comsigo tropai nier*-
cena ria T recrutada d'enlre fàcínorosos , e 
transportada a um paíz , â que nem-uin 
íentimento de synípathia , e de affeição os 
prende* Quem naõ amará a t e r r a , aonde 
vio a primeira luz? Quem poderá igualar o, 

tempo', em que já;existia o Palacête jf "e 
como hão ká J^ei qüe destine o lugar, da 
residência ti*aqüelle Governador a;jfarncta 
lhe dá,aquelle quantitatíyo , quer importe, 
em mais J ou em menos o aluguei das 
Cásás" em qüe* mora.,. 

Com a mesma imparcialidade respondo 
as reflexões do $r. Cidadão , cuja corres- ; 

pendência ( riá verdade abundante de acrl-
monia ) Vem inserta no referido ~N»° do 
Farol-*- Sr. Iledactor, 5 não, foi & Juncta 
da.Fazendaquenòmeòu ao Sr. Capitão João 
María para Inspector da obra do monu-
jmènto do Ipiranga $ foi, o Governo •, por-

Cidadão na defesa da ordem , e da associa- , áue Aimilliaiite obra não é feita á custa dáá 
çao civil?...» Dò que se,seguio< a catastro- ' 1. TÍT r- ....... : . v - i . , - - : 
p h e , que referimos, apenas se sabe que 
a tropa extrangeira do Campo da AcClarna-
çaõ embarcou na manhãa do dia Í 2 , e no 
dia i 3 a que estava no Campo de S» Chis-
tovão» Quanto á sorte, que espera os do 
deposito da praia Vermelha ,' nós o ignora
mos , è apenas podemos affirmár que a opi*-
híão gerâí geral é decididamente contra 
toda a força forasteira i es rjue os dÁdadãos 
do Kio de Janeiro olharáõ sempre com 
magoa qualquer providencia j tendente a 
conservar entre nós este germen de divi
são . e de discórdias. O Monarcha ^ cujo 
* * • * J l ! 1 1 " ' — i - i . . ™ ^ - l i * I • m i m 1 I » - . . . M i l . 1 1 . . . • • 1 -

t b r o n o r e p o u s a IlOS Corações d e SUPClltOS ^ Declaramos que AS. eirednstancias, que trans-
fieis Ciue g o v e r n a p e l a L e i , é firme d e - «cevemos são recebidas , ou d* voz commuin, e maii 
frnJrÍ?etta\ não necessita. bayonettas,de *™ a c u a d a , ou de informações d« pessoas fide-
j e n s o r a e « * j « ^ j \ dignas: com tiido naô duvidamos que haja alguma 
fTudeSCOS , p a r a SUSten ta r -a s u a a u c t o r i d a - jD 1 g^a c t idáo, ecom praxer acceitawmos qualquer ay.«o, 
d e i e m to t l á s a s OCcasiões e l le t e m e o n h e - , qnB tealia pot dbyeuto a verificação dôs facto». 

rendas da Nação , porém de contribuição 
voluntária de particulares j tãòbem n,ão foi 
a Juncta que lhe tirou essa comínissão, 
mais sim ò mesmo Governo por ter parado 
a obra por falta de dinheiro \ e a grtificãção , 
eforragém qué se lhe pagarão durante o 
tempo dessa Commissão , foi á similhança 
do ^ué se practica com os encarregados; 
pelo Governo na inspecção das estradas 
e obras publicas , o* que parece muito 
j u s to , pois é pagar a quem trabalha.' 
Quanto porem à, nomeação que à Junc ta 
deíle fez para administrador inlerino dos 
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b e m Jesutticos desta Protincta tenho a vontade j e por isso lembràfctlo-se-Hie qoaV» 
dizer-lhe o seguiute. JN"a Corte do Rio quer artigo de melhoramento ( o queé licj-
( quando havia Juncta da Fazenda) sem- to a todo o Cidadão ) e lh «de bom grado 
pre ella teve administradores que nomea- se hade prestar a emendar qualquer erro, 
va para os bens Jesuiticos , c ainda A pouco com a mesma honra , e desinteresse qut 
tempo na mesma Corte forão mandados «aracterisa aos seus jVlembros., para os 
administradores para a Fazenda da arma- quaes o cumprimento dos deveres, a que 
çáo de ií.dèas em a Villa de São Sebas- estão ligados é o verdadeiro farol, que os guia* 
tião , e para a da Bertióga e outras , com Queira pois ^ Sr* Redactor , » accoraodar 
a difiereuça que com .estas gasta a Juncta em um logar da sua folha esta resposta, 
da Fazenda acima de trez mil cruzados <iue dá aos Srs. Poupado e Cidadão este seu 
por anno , e não tira interesse algum , o Venerador " 
que não hade acontecer com os bens ""* c * 
Jesui ticos : por quanto não se liinilta a Sr. Redactor. — Ha coisas qu* sendo , na 
administração somente a receber os min- apparencia insignificantes , bom e rectificar 
goados jornaes de escravos velhos, como a fim de que as Auctoridades et) publico 
diz o seu correspondente , — P e l a palavra não facão juízos temerários acerca dos em- \ 
bens Ji sniticos entende-se uma Fazenda pregados que servem a Nação. H" 
denominada da Arassariguaina , que sendo -' Deste numero são as ditíereneas que se 
«lias umadas boas Fazendas, se vê hoje -notão entre as contas que dão os fabrica-, 
qnasi reduzida a nada pelo abandono, dores 'de assucar.da suas produções nas 
eme delia se tinha feito, achando-se toda -Listas de população tiradas pelas Ordenan-i 
retalhada por posseiras, e intrusos: igual- ças , e as que dão aos AdministradoreJ[ 
mente a grande fazenda do Cuhataõ bem dos Dízimos para pagamento deste impôs-
conhecida ; e muitas outras terras em dille-, to. As listas das Ordenanças são tiradas 
rentes pontos da Província , as quaes afo- no mez de. Janeiro , tempo em que os En-r 
radas ou arrendadas podem dar um naõ genheiròs ainda estão com os assucares na» 
pequeno rendimento á ííaçaõ. Foi pois formas, e pouco tem tirado, e nesse tem»' 
pari entrar n'um cabal conhecimento de po dão os Srs. de Engenhos», uns a avultada' 
todo-* t?íses bens , foi para sobre este co- Som ma de arrobas , outros mui; diminuta » 
nbatimento so .uloptarem as medidas nipiir qaando ^cpôis de remeterem todos ós assu-
c-mveuieutes de melhoral-os , e de tiu.- as cares que geralmente é em finade Junho | t 
ma.ores vantagens possíveis , que a Juncta vão liquidar contas com o Dizimeiro , e dão ! 

nomeou ao* dicto Capitão na bem .fundada uma conta.dirTercnte>; e quando se lhe» 
bvpothese de que elle cumprirá com ze£o pergunta a razão da differença^ res nndeni 
os sens deveres , do que a Juncta naõ pode que derão sem calculo- justo , pois como o 
julgar por horas, visto que é mui receu- assucar depois de enxuto, passado tempo,' 
te a sua nomeação. Mas caso assim n õ recebe humidade, motivo por onde dào 
aconteça, a Juncta fará para com elie o Dizimo pela Saída , e caso elles dessem 
o mesmo que tem leito respeito dos máos pela fatura, logd que se enchugassè , ficaria 
Administradores. Finalmente a Juncta no- o Dizimeiro predujudicado em muitas ar-
meando-o , leve em vistas a regra de que^ robasi D7aqui se vê que as Listas das Or-
é melhor dispender dez para lucrar ,vint •, *" denanças não submínistrão dados par^se 
tio que poupar dez paraAperder vinte , por- fazer um calculo phisico, nem se quer 
isso que é innegavel que ninguém pódfj aproximado ao rendimento do Dizimo: e-
ter fazenda sem. gastar fazenda , e isto ê se as Auctoridades, que tem a sen cargo a. 
o mesmo que faz qualquer particular. A' administração e arrecadação da Fasenda 
vista do que tenho expendido posso asse- Publica , quiserem que o Calculo u"aquel!ar 
verar-lhe , Sr. Redactor, que estou per- listas combine com a conta do pagámen-
s.iadido de que a Juncta da Fazenda tem to dos Dízimos, devem dar providencias pa— 
o.>rado com imparcialidade , e não só n'es- ra que as mesmas Listas sejão tiradas enr 
te objecto , como etn outros tem mostra- outra época; como por exemplo Julho —* 
ilo bastante selo, e actividade em pronto- pois do contrario podem ter suspeitas mat 
-er o augmento das Rendas Pnblícas con- fundadas do Administrador e* mesmo da 

Üaudo-o com o bem dos-povos: ella pode propriedade de alguns proprietários, que 
r defeitos por que em fim é composta abas sem dolo dão causa a essas dífTeren-

«b homens e não de Anjos j mas bem ças. Queira Sr. Redactor publicar estas 
TI minados se conhecerá não serem nas- reflexões que com isso fará obséquio a um 

-;-os de más intenções nem de * própria Adminütraâaráe Dizimou 

a. PAtzo: JSÀ TTr«tfKA?fliA no FX&OL PAVLISTAN». 


